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Resumo

Moluscos fósseis na Bacia Sedimentar do Araripe são relatados desde a década de 1960, com biválvios presentes nas forma-
ções Crato, Romualdo e gastrópodos, restritos a Formação Romualdo. A identiicação e descrição desses moluscos tem auxiliado na 
reconstituição paleoambiental da Formação Romualdo (Aptiano-Albiano) e na interpretação da rota de incursão marinha que aponta 
para inluência do mar de Tétis na bacia. Este trabalho, descreve e ilustra  fósseis coletados nas localidades de Zé Gomes, Cedro/
Tabuleiro e Santo Antônio município de Exu, Pernambuco, pontuando a paleoecologia e a distribuição paleogeográica dos gêneros, 
além de observar as ainidades faunísticas entre as formaçõe Romualdo e Riachuelo. Essa análise resultou na identiicação de bi-
válvios da Família Veneridae - Eocallista sp. e Eocallista sp. 2. . e, gastrópodos, das famílias Trochidae - Calliostoma sp., Akeridae 
- Akera sp. e, Acteonidae – Acteon sp.. A distribuição paleogeográica dos gêneros demonstrou congruência com o corredor tetiano, 
estando os espécimes dentro dos limites de inluência do Mar de Tétis, reairmando a presença deste mar na Bacia do Araripe. A 
paleoecologia demonstrou ainidade com os ambientes já identiicados para a Formação Romualdo, no qual as associações se encon-
tram dentro de um ambiente lagunar a marinho restrito. A presença desses gêneros amplia a ainidade faunística entre as bacias do 
Araripe (Formação Romualdo) e Sergipe (Formação Riachuelo), demonstrando que provavelmente devido às características eustá-
ticas apresentadas no Albiano, existia uma ligação entre essas bacias, permitindo não só o intercâmbio de elementos tetianos, mas 
também de espécies relacionadas ao Atlântico Sul já dominante na Bacia de Sergipe.
Palavras-chave: Bacia de Sergipe; Mar de Tétis; Atlântico Sul

Abstract

Fossil mollusks in the Araripe Sedimentary Basin have been reported since the 1960s, with bivalves present in the Crato 
and Romualdo formations and gastropods restricted to the latter. The identiication and description of those mollusks have assisted 
in the paleoenvironmental reconstruction of the Romualdo Formation (Aptian-Albian) and in the interpretation of the marine in-
cursion route that indicates the inluence of the Tethy Sea on the basin. This paper describes and illustrates fossils collected in the 
locations of Zé Gomes, Cedro-Tabuleiro and Santo Antônio, municipality of Exu, Pernambuco, highlighting the paleoecology and 
geographic distribution of the genera, as well as observing the faunal ainities between the Romualdo and Riachuelo formations. 
This analysis resulted in the identiication of bivalves of the Veneridae family - Eocallista sp. and Eocallista sp. 2.,  and gastropods 
of the Trochidae - Calliostoma sp., Akeridae - Akera sp. and Acteonidae – Acteon sp. families. The paleogeographic distribution of 
the genera demonstrated congruence with the Tethyan corridor, the specimens being within the limits of the Tethys Sea, conirming 
the presence of this sea in the Araripe Basin. The paleoecological association of the fauna has demonstrated ainity with a restricted 
marine lagoon environment already identiied for the Romualdo formation. The presence of these genera of mollusks extends the 
faunal ainity between the Araripe (Romualdo Formation) and Sergipe (Riachuelo Formation) basins, demonstrating that probably 
due to the eustatic characteristics present in the Albian, there was a connection between those basins, allowing for the interchange 
not only of Thetyan elements, but also of species related to the South Atlantic already dominant in the Sergipe Basin.
Keywords: Sergipe Basin; Tethys Sea; South Atlantic
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1 Introdução

Gastrópodos e biválvios  do Grupo Santa-
na são relatados desde a década de 1960 (Beurlen, 
1962a, b, 1963, 1966; Albuquerque, 1963; Anjos, 
1963; Costa, 1963; Leite, 1963) com registro de bi-
válvios nas formações Crato, Romualdo e gastrópo-
dos  restritos a Formação Romualdo. Apenas duas 
espécies de gastrópodos foram descritas formalmen-
te para a bacia, Craginia araripensis Beurlen, 1964 
e Gymnentome romualdoi Beurlen, 1964, reclassii-
cadas em Paraglauconia (Diglauconia) araripensis 
(Beurlen, 1964) e Gymnentome (Gymnentome) ro-

mualdoi (Beurlen, 1964), respectivamente. Muitas 
famílias de moluscos continuaram sendo citadas na 
Formação Romualdo, muitas vezes com dúvidas 
(Cavalcanti & Viana, 1990; Sales & Leal, 1996; Sa-
les et al., 1999; Bruno & Hessel, 2006),  mas foi com 
Prado et al. (2015) e Pereira et al. (2015; 2016) que 
se iniciou a identiicação formal desse táxon, uma 
vez que, as espécies foram descritas, ilustradas e in-
seridas em uma coleção cientíica. 

Os taxa identiicados apontaram para gas-
trópodos das famílias Cerithiidae, Cassiopidae e 
Naticidae  e biválvios  das famílias Bakevelliidae, 
Mytilidae e Corbulidae. Estes dados integrados as 
análises tafonômicas das  assembleias, permitiram 
determinar  relações paleoecológicas e paleogeo-
gráicas,  alçando discussões sobre o paleoambien-
te  que corroboraram com a inluência de incursões 
marinhas durante o Aptiano-Albiano da Bacia do 
Araripe. A distribuição de paleoinvertebrados  suge-
re a existência de paleoambientes lagunares, estuari-
nos e marinhos na Formação Romualdo, sendo essa 
inluência marinha caracterizada por  gastrópodos 
(Cassiopidae e Tylostoma) e equinoides irregulares 
(Pygurus (Echinopygus) tinocoi e Bothryopneustes 
araripensis) que apontam para uma  dispersão possi-
velmente Tetiana (Pereira et al., 2017).

Este trabalho objetiva a identiicação de gêneros 
de moluscos biválvios e gastrópodos da Formação Ro-
mualdo de origens não tetianas discutindo suas ainida-
des paleobiogeográicas e paleoecológicas, pontuando 
possíveis bioeventos ocorridos entre as bacias do Arari-
pe e Sergipe no Aptiano-Albiano, período que retrata a 
fase inicial da abertura do Oceano Atlântico Sul.

2 Área de Estudo

A área de estudo situa-se na porção oeste da 
Bacia do Araripe, estado de Pernambuco, Nordes-
te do Brasil. As coletas de fósseis foram realizadas 
na Formação Romualdo (sensu Neumann & Cabre-
ra,1999; Assine et al., 2014), nas localidades de Zé 
Gomes, Santo Antônio e Cedro/Tabuleiro, no muni-
cípio de Exu, PE (Figura 1).

Ponte & Appi (1990) e Assine (2007) sub-
dividiram a Bacia Sedimentar do Araripe em três 
tectono-sequências: pré-rift e rifte, pós-rifte I e pós-
-rifte II,  incluindo o Grupo Santana na sequencia 
pós-rifte. Neumann & Cabrera (1999) e Assine et al. 
(2014) elevaram a categoria da Formação Santana 
para Grupo Santana (Aptiano-Albiano), composto 
pelas formações Crato, Ipubi e Romualdo. 

A Formação Romualdo é caracterizada por 
calcarenitos estratiicados na base, gradando para 
argilitos e folhelhos, contendo concreções calcá-
rias com peixes e outros vertebrados. Para o topo da 
unidade, o empilhamento é transgressivo (Assine, 
2007), com a porção superior da formação, acima do 
nível das concreções, apresentando calcarenitos co-
quinoides, com geralmente entre 0,5 – 3,0 metros de 
espessura. Algumas dessas concentrações apresen-
tam equinoides, além de moluscos, caracterizando 
a inluência marinha na bacia (Beurlen, 1963; Sil-
va, 1988; Sales & Simões, 2000; Prado et al. 2014; 
2015; Pereira et al. 2015; 2016; 2017), que também 
é embasada na presença de microfósseis como ostra-
codes (Mabesoone & Tinoco, 1973), dinolagelados 
(Subtilisphaera, Arai, 2009; 2014) e foraminíferos 
bentônicos e planctônicos (Araripe, 2017) (Figura 2).

Na localidade de Zé Gomes,  os invertebrados 
são vistos em uma camada superior de arenito calcí-
fero com 40 cm de espessura, alorante na superfície, 
com fósseis milimétricos a centimétricos, preservados 
por calcitização (Figura 3). A  assembleia é composta 
por biválvios (Brachidontes sp.,  Eocallista sp., Eocal-

lista sp. 2. e,  corbulídeos) e  gastrópodos (raros cas-
siopídeos, Tylostoma sp. e outros não identiicados). 

Na localidade de Cedro/Tabuleiro, a Fm. Ro-
mualdo também alora na superfície, dos quais os 
fósseis estão presentes na camada superior de are-
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nito calcífero  com espessura média de 50 cm e está 
em contato inferior e lateral com rochas graníticas 
do embasamento pré-cambriano da bacia (Figura 
3). Esse nível estratigráico está relacionado à bor-
da da bacia e próximo a uma zona de falha, sujeita 
a percolação de soluções ricas em sílica, que pro-
vavelmente inluenciou o processo de fossilização 
dos invertebrados, com a substituição das conchas 
de composição carbonática por sílica. Nesta camada 
são encontrados muitos biválvios (Eocallista sp. e 
Eocallista sp. 2.) e gastrópodos  ( raros Tylostoma e 
outros não identiicados). 

 Na localidade Santo Antônio, as camadas que 
apresentam fósseis correspondem a intercalações de 
camadas de 20 cm  de arenito calcífero a inas camadas 
de folhelho (Figura 3). O conteúdo fossilífero apresenta 
estratos com concentração de gastrópodos (Cerithium 
sp., e pequenos cassiopídeos) e poucos biválvios inter-
calados com estratos compostos basicamente Brachi-

dontes araripensis e corbulídeos. 

 
Material e Métodos

O material analisado no estudo está deposita-
do na Coleção Paleontológica do Departamento de 
Geologia, do Centro de Tecnologia e Geociências, 

Figura 1 A. Localização da Bacia do 
Araripe; B. chapada do Araripe no 

Brasil, presente nos estados do Ceará, 
Pernambuco e Piauí; C. localidades 

onde foram coletados os fósseis, des-
tacadas em vermelho (modiicado de 

Neumann & Cabrera, 1999). 

Figura 2 Modelo esquemático do Grupo Santana, Bacia do Ara-
ripe, e a localização de deposição dos invertebrados na sequên-
cia estratigráica.
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da Universidade Federal de Pernambuco (DGEO-C-
TG-UFPE), em Recife, Pernambuco.

Os exemplares passaram por processos de 
preparação física (utensílios odontológicos e pincel, 
em visualização por estereoscópio) e química (so-
lução de ácido acético a 10% por 6 horas); poste-
riormente foram observados em estereoscópio, o que 
facilitou a visualização dos caracteres morfológicos. 
Por im, os espécimes foram mensurados, fotografa-
dos e identiicados. 

Para a identiicação foram adotadas e adap-
tadas as terminologias  descritivas e morfométricas 
apresentadas em Cox (1964) e Preston & Roberts 
(2006), para o gênero Calliostoma. Para os bivál-
vios foram adotadas as terminologias descritivas e 
morfométricas apresentadas em Cox et al. (1969) e 
Gardner (2010) (Figura 4).  

Os espécimes foram identiicados a nível de 
gênero, uma vez que, considerando o rigor taxo-
nômico, não apresentam preservação de elementos 
morfológicos suicientes para deinição de espécie. 
Para o levantamento de dados de paleoecologia, fo-
ram adotadas informações gerais do gênero Casey 
(1955); Shol (1964); Góes et al. (1990); Preston et 

al., (1996); Kiel (2001); Rossetti & Góes (2004). 
Para a distribuição paleogeográica dos gêneros Ca-
sey (1955); Shol (1964); Góes et al. (1990); Preston 
et al. (1996); Kiel (2001); Rossetti & Góes (2004); 
Feldmann & Schweitzer (2006); Távora et al. (2010) 
e Andrade & Felix (2012). 

4 Resultados
4.1 Taxonomia 

Classe BIVALVIA Linné, 1758

Ordem VENEROIDA Adams & Adams, 1858

Superfamília VENEROIDEA Rainesque, 1815
Family VENERIDAE Rainesque, 1815 
Gênero Eocallista Douvillé, 1921

Espécie-tipo: Venus brongniarti Romer, 1836

Eocallista sp.

(Figuras 5 A-C)

Material: DGEO-CTG-UFPE nº 8583; 8584; 
8585; 8586; 8598;8597; 8600 depositados na Cole-
ção Paleontológica do Departamento de Geologia - 
UFPE (DGEO-CTG-UFPE). 

Figura 3 Peris dos aloramentos fossilíferos dos Sítios Zé Go-
mes, Cedro/Tabuleiro e Santo Antônio com a identiicação das 
camadas de arenito calcífero e o conteúdo fossilífero.

Figura 4 Esquema de medidas para os gastrópodos: A. Medidas 
para gastrópodos em geral (Cox et al., 1964; B. Medidas utili-
zadas para Calliostoma (Preston & Roberts, 2006); C medidas 
para biválvios em geral ( Cox et al., 1969).
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Ocorrência: Sítios Cedro/Tabuleiro e Zé Go-
mes, município de Exu, Pernambuco; município do 
Crato, Ceará. 

Descrição: valva Direita. altura (H) 5,41 mm 
comprimento (C) 6,07 mm. Concha subcircular a 
subtrapezoidal, inequilateral, umbo prosógiro. Char-
neira veneróide inicial (Early veneroid grade hin-

ge). Presença de dentes cardinais, 3a, 1 e 3b. Dente 
1 ligeiramente prosóclino com extremidade póste-
ro-dorsal posicionado a baixo do umbo. 3a curto e 
simples, 3b estreito e opistoclonal. Margem poste-
rior reta, inalizando em lanco arredondado, mar-
gem anterior curta, levemente arredondada. Margem 
ventral ausente, mas projeção da área ventral indica 
possível arredondamento da margem. Externamen-
te, a 2/3 da valva, crista posterior  separa o lanco 
da área posterior se estendendo do umbo ao ângulo 
póstero-ventral (longitudinal). Presença de linhas 
concêntricas próximo a margem ventral.

Discussão:  as conchas são pequenas não ul-
trapassando 10 mm, muitas fragmentadas, algumas 
exibindo a morfologia externa com forma subcircu-
lar a subtrapezoidal e linhas de crescimento visíveis 
levemente marcadas próximo a margem ventral. O 
gênero foi deinido a partir de identiicação de ca-
racteres diagnósticos para Eocallista que são forma 
da concha subcircular a subtrapezoidal em contor-
no, área posterior delimitado a partir do lanco por 
uma crista posterior variavelmente deinida. Dente 
cardinal 3b estreito, simples ou fracamente bíido, 2a 
distinto de AII. Cardinal 2b solidamente subtrigonal, 
inteiro ou fracamente bíido. Dentes laterais anterio-
res e posteriores moderadamente curto. Extremidade 
póstero-dorsal dos dentes 1 e 2a posicionado abaixo 
do umbo em conchas adultas. Tipo de charneira ve-
neróide precoce em conchas adultas (Gardner, 2010). 
Os  espécimes descritos apresentam forma subcircu-
lar a subtrapezoidal, baseado nas margens visíveis, 
e crista separando longitudinalmente o lanco pos-
terior da área posterior da valva. Dente cardinal 1 
ligeiramente prosóclino posicionando póstero-dor-
salmente abaixo do umbo, cardinal 3b estreito. Den-
tes laterais não foram preservados. Devido os carac-
teres dos espécimes analisados serem congruentes 
com aqueles diagnósticos  para o gênero Eocallista,  
assim os identiicamos, não sendo possível a deter-

minação de espécie.   Não há registro formal desse 
gênero na Formação Romualdo, porém existem cita-
ções da presença da família na formação.

Eocallista sp.2.

(Figuras 5 D-E)

Material: DGEO-CTG-UFPE nº 8585; 8586; 
8597; 8600 depositados na Coleção Paleontológica 
do Departamento de Geologia UFPE (DEGEO-CT-
G-UFPE). 

Descrição: valva esquerda. Altura (H) 6,76 mm 
comprimento (C) 6,84 mm. Concha subcircular a su-
beliptica, inequilaterial, umbo prosógiro. Charneira 
veneróide inicial (Early veneroid grade hinge). Pre-
sença de dentes cardinais, 4b, 2b e 2a. Dente 2b intei-
ro, curto, ortóclino, localizado abaixo do umbo. Car-
dinal 2a, trigonal e prosóclino, estando 2b ligado ao 
2a nas extremidades póstero-dorsais. Cardinal 4b es-
treito, curto, epistoclonal. Dente anterior AII quebra-
do. Margem anterior curta, levemente arredondada, 
margem dorsal levemente elíptica, margem posterior 
arredondada. Margem ventral possivelmente arredon-
dada. Cicatriz do músculo adutor anterior alongada.

Discussão: conchas pequenas, comprimento 
médio de 6,8 mm, com concha fechada e mesma 
morfologia externa indicando serem do mesmo gê-
nero. Destes, apenas um exemplar apresenta valva 
desarticulada com exposição da charneira permitin-
do identiicação a partir da dentição. A deinição do 
gênero se baseou em caracteres diagnósticos para 
Eocallista descritos acima (Eocallista sp.), sendo 
destacado nessa discussão aqueles identiicados nos 
espécimes descritos. Os mesmos apresentam forma 
da concha subcircular, dente cardinal 2a distinto de 
AII. Cardinal 2b subtrigonal. Cardinal 2a posiciona-
do abaixo do umbo em conchas adultas. As diferen-
ças entre o E. (Eocallista) e o E. (Hemicorbicula) 
está relacionada com uma concha mais arredonda-
da, charneira mais estreita e uma conexão entre o 
dente 2a e 2b (Moore, 1969). Análises recentes no 
desenvolvimento ontogenético e evolução de dife-
rentes famílias de biválvios, partindo da análise das 
charneiras lucinóide, isocyprinóide e veneróide de-
mostrou que charneira mais estreita está ligada ao 
posicionamento ontogenético da concha, como tam-
bém a ligação dos  dentes cardinais 2a e 2b na porção 
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póstero-dorsal ao umbo caracteriza uma charneira 
veneróide inicial (Gardner, 2010),  desta forma, não 
podendo ser caracterizado como diagnóstico para 
subgênero. Sendo assim, o espécime foi identiica-
do apenas como gênero Eocallista, não atribuindo a 
subgêneros ou epíteto especíico. 

Classe GASTROPODA Cuvier, 1795

Ordem VETIGASTROPODA Salvini-Plawen, 1989

Família TROCHIDAE Rainesque, 1815

Subfamília CALLIOSTOMATINAE Thiele, 1924

Gênero Calliostoma Swainson, 1840

Espécie-tipo: Trochus conulus Linné, 1758

Calliostoma sp.

(Figuras 6 A) 

Material: DGEO-CTG-UFPE nº 7565; 8590 
depositados na Coleção Paleontológica do Depar-
tamento de Geologia - UFPE (DGEO-CTG-UFPE).

Ocorrência: Sítios Zé gomes e Santo Antônio, 
município de Exu, Pernambuco.

Descrição: Altura (H) 4,43 mm, largura (L) 
4,03 mm, altura da abertura (Hab) 2,5 mm Largura 
da abertura (Lab) 2,29 mm. Concha pequena, cônica, 
turbiniforme, cinco voltas. Espira alta, arredondada, 
lanco côncavo, suturas bem marcadas. Ornamenta-
ção com cordões inos, formados por pequenos pon-
tos em toda a volta. Esses pontos aumentam quanto 
mais próximo da última volta e em certo momento, 
criam a impressão de formarem linhas transversais, 
melhores observáveis na última volta. Base plana. 

Discussão: Foram coletados cerca de quinze 
espécimes dos quais dois demonstram preservação 
parcial da ornamentação. Não houve preservação de 
abertura sendo possível apenas identiicar uma es-
trutura quadrangular. Apesar de poucos exemplares 
e a ausência de detalhes na ornamentação, os espéci-
mes apresentam características básicas que deinem 

Figura 5 A – C. (8583) 
Eocallista sp. A – B. Valva 
direita, vista interna com de-
talhe para os dentes cardinais 
3a, 1 e 3b. B. Valva direita 
vista externa. C. (8598) 
Valva direita, vista interna 
com destaque para os dentes 
cardinais 3a, 1 e 3b. D – E 
(8597) Eocallista  sp. 2. 
Valva esquerda, vista interna. 
Detalhe nos dentes cardinais 
4b, 2b e 2a. Valva arredon-
dada e dentes menores em 
relação a Eocallista  sp. 
escala de 1 mm.
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o gênero. Na identiicação original como Trochus 
(Calliostoma) Swainson, 1840, o gênero é deinido 
como concha imperfurado, espira elevada, abertura 
mais larga do que alta, transversalmente ovalada. Em 
revisão sistemática o gênero é descrito como uma 
concha espessa de espira reta  mas podem ser arre-
dondadas, base variando de plana a convexa, um-
bilicada ou imperfurada, ornamentada por cordões 
com grânulos espirais, abertura subquadrada e uma 
columela arqueada (Hickman & McLean, 1990). O 
espécime coletado apresenta a espira elevada e ar-
redondada, a ornamentação congruente com as des-
crições acima e apesar de não apresentar abertura é 
possível observar proporções de largura e altura que 
indicam forma quadrangular. foram identiicadas 
cinco espécies fósseis no Brasil Calliostoma cirrus 
White, 1887, Calliostoma retectum White, 1887, 
Calliostoma pirabicum Maury, 1925, Calliostoma 
(Eutrochus) decampose Maury, 1924 e Calliosto-
ma (Eutrochus) derbyi Maury, 1924, todas para a 
Formação Pirabas, Neo-oligoceno – Eomioceno da 
Bacia do Parnaíba (Maury, 1924; Magalhães & Me-
zzalira, 1956; Simone & Mezzalira, 1994; Távora 
et al., 2010). Calliostoma também ocorre no Barre-
miano da Venezuela, Formação Barranquin, membro 
Taguaruano. Todas as espécies citadas apresentam 
em torno de seis a sete voltas e comprimento entre 
20-25 mm. A espécie da Formação Romualdo não 
ultrapassa 5 mm e cinco a seis voltas, o que está de 
acordo com a ocorrência de tamanho para o gênero 
e provável relação com ontogenia e/ou estresse am-
biental, além do espécime adulto apresentar de seis 
a sete voltas. 

Subclasse HETEROBRANCHIA Burmeister, 1837 

Superfamília ACTEONOIDEA d’Orbigny, 1843 

Família ACTEONIDAE d’Orbigny, 1843 

Gênero Acteon Montfort, 1810

Espécie-tipo: Acteon tornatilis (Linnaeus, 1758) 

Acteon sp.

(Figura 6 B)

Material: DGEO-CTG-UFPE nº 8592; 8594 
depositados na Coleção Paleontológica do Depar-
tamento de Geologia - UFPE (DGEO-CTG-UFPE). 

Ocorrência: Sítio Zé Gomes, município de 
Exu, Pernambuco.

Descrição:  Altura (H) 2,53 mm largura (L) 
1,61 mm, concha pequena convoluta, oval, cilíndri-
ca, seis voltas. Espira moderadamente alta, lancos 
levemente convexos, suturas bem marcadas. Volta 
corporal cerca de 2/3 da concha. Abertura alongada, 
com borda anterior externa, ampla e semicircular, 
estreitando até a borda posterior, que é holostomada.

Discussão: as conchas são pequenas, poucas 
apresentam abertura preservada. O gênero é carac-
terizado pela concha convoluta, oval a cilíndrica, 
geralmente estriada transversalmente. A espira é ge-
ralmente alta e obtusa. A abertura é alongada, muitas 
vezes estreitada em sua parte posterior, alargada e 
um pouco expandida em sua base. Mostra uma ou 
mais dobras sobre a columela. O lábio externo é ino 
(Thompson, 1988). Os espécimes coletados apresen-
tam concha convoluta e oval, espira alta e abertura 
alongada, estreita na porção posterior e expandida 
na porção anterior. Esses caracteres são congruentes 
com o diagnóstico para o gênero. Acteon lucianoi 
(Maury, 1930) e Acteon pompei (Maury, 1930) fo-
ram identiicados na Formação Estiva (Cretáceo Fi-
nal), Bacia da Paraíba. Estas espécies são maiores 
e apresentam uma volta a mais que a da Formação 
Romualdo. Não há registros anterior do gênero na 
Formação Romualdo.

Superfamília AKEROIDEA Mazzarelli, 1891 

Família AKERIDAE Mazzarelli, 1891 

Gênero Akera O. F. Müller, 1776

Espécie-tipo: Akera bullata O. F. Müller, 1776 

Akera sp.

(Figura 6 C)

Material: DGEO-CTG-UFPE nº 8599; 8601 
depositados na Coleção Paleontológica do Depar-
tamento de Geologia - UFPE (DGEO-CTG-UFPE).

Ocorrência: Sítio Cedro/Tabuleiro, município 
de Exu, Pernambuco.

Descrição: Altura (H) 15 mm e largura (L) 12 
mm. Concha globosa, três voltas truncadas, as duas 
voltas iniciais baixas e a última correspondendo a 
quase toda a concha. Sutura marcada e profunda. 
Última volta expandida, abertura grande, oval, apa-
rentemente a porção posterior é mais fechada que a 
anterior. Lábio interno demonstra espessamento. 
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Discussão: os espécimes se apresentam silici-
icados nos quais três apresentam caracteres passí-
veis de identiicação. A abertura não está completa, 
mas é possível veriicar porção do lábio interno e es-
treitamento da porção superior. Apesar da ausência 
de abertura o contorno do lábio posterior é profundo 
e a base da abertura posterior estreita, indicando que 
provavelmente a abertura não seria tão ampla. Ake-

ra browni White, 1887 foi identiicada no Albiano 
da Bacia de Sergipe, Formação Riachuelo descrita 
como concha grande comprimento 29 mm e largura 
25 mm, última volta expandida, com abertura gran-
de, oval, larga na porção anterior e estreita na porção 
posterior. O espécime da Formação Romualdo apre-
senta medidas e descrição similares a Akera browni, 
com exceção das voltas que na espécie de Sergipe, 
são muito baixas, quase involutas, lembrando o gê-
nero Bulla Linnaeus, 1758.  Acera thevestensis Co-
quand, 1862 do Turoniano da Tunísia, com voltas 
baixas, não involutas, abertura larga anteriormente 
e estreita na porção posterior (Pervinquière, 1912), 
aproxima-se do espécime descrito para Formação 

Romualdo, por apresentar abertura menos expandida 
que a descrita para Sergipe. 

5 Paleogeograia, Paleoecologia e Ainidades 
Faunísticas entre a Formação Romualdo (Aptia-
no-Albiano) e Formação Riachuelo (Albiano) da 
Bacia de Sergipe 

O Mesozoico foi marcado por importantes 
modiicações na paleogeograia global, relacionadas 
à fragmentação do supercontinente Pangea. Uma 
delas foi o desenvolvimento do rifteamento que le-
vou à formação do Oceano Atlântico Sul (Azevedo, 
2004). Reconstruções paleobiogeográicas do Cretá-
ceo (Dias-Brito, 1987; Conceição et al., 1988; Dias, 
2005) mostram que o Atlântico Sul abriu-se em for-
ma de leque, de sul para norte, e que provavelmente 
uma estreita abertura ao norte propiciou de forma 
intermitente, a introdução da fauna do Reino Tetiano 
em águas do Atlântico Sul. Feijó (1998) apresentou 
evidências de que a ruptura inal do Gondwana e a 
livre circulação das águas do Oceano Atlântico ocor-
reram no Neoaptiano.

Figura 6 A. (7565) Calliostoma sp.; 
B. (8594) Acteon sp. da esquerda para 
a direita: vista dorsal, vista lateral 
(lábio externo) e vista da abertura; 
C-D (8599) Akera sp. Vista dorsal. 
Destaque para a individualização das 
voltas e sutura.
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Já o Albiano foi marcado pela mais extensa 
lutuação eustática do Eocretáceo e pelo maior pico 
de aquecimento climático que restringiu a circulação 
do fundo oceânico, o que contribuiu para que os 
invertebrados bentônicos, os foraminíferos planc-
tônicos e os amonóides fossem os grupos de maio-
res irradiações e diversiicações marinhas (Kauf-
fman, 1979). 

Nesse contexto, a presença de inúmeras espé-
cies de moluscos e a diversiicação da família Cas-
siopidae na Bacia do Araripe, com destaque na parte 
oeste da bacia, retratam os acontecimentos globais 
ocorridos no Cretáceo, principalmente a irrefutável 
presença tetiana. Desta forma, a ampliação de dis-
cussões e novas interpretações em relação à rota de 
incursão marinha e ainidades faunísticas para a For-
mação Romualdo se faz necessário.

5.1 Distribuição Paleogeográica e  Paleoecolo-
gia dos Moluscos da Formação Romualdo 

As grandes alterações físicas que acontece-
ram nos continentes através de fragmentação e de-
riva, proporcionando a formação de novos oceanos 
no Mesozoico, impulsionaram a diversiicação de 
diversos  táxons, principalmente marinhos, a partir 
de processos vicariantes. Somados as variações eus-
táticas e aquecimento dos oceanos permitiram pa-
drões de distribuição anitropical entre o Jurássico e 
Cretáceo. As modiicações dos padrões de correntes 
oceânicas permitiram expansões biogeográicas de 

táxons  tetianos e alcançaram a costa dos Estados 
Unidos e América do Sul pelo corredor Americano 
Central (Feldmann & Schweitzer, 2006). Durante o 
Cretáceo e Paleógeno o corredor tetiano teve impor-
tância signiicativa para a dispersão dos elementos 
marinhos tropicais de águas rasas. Este corredor dis-
tribuiu-se ininterruptamente desde o Golfo do Mé-
xico até a Australásia, via regiões caribeana, medi-
terrânea e indo-pacíica oeste (Távora et al., 2010). 
Esses padrões se enquadram perfeitamente na paleo-
geogaia dos moluscos identiicados neste trabalho 
explicando sua ocorrência e distribuição (Figura 7).

O gênero Eocallista apresenta distribuição 
estratigráica do Jurássico ao Cretáceo, alcançando 
no Jurássico Final o ápice de diversiicação sendo 
encontrado na Colúmbia Britânica, Cuba, França, 
Japão, Quénia, México, Nova Zelândia, Portugal, 
Somália e Tunísia; no Cretáceo, com registro no Ca-
nadá, Alemanha e Líbano. É um gênero marinho, ca-
racterístico do Jurássico Final, da Província de Tétis, 
da Europa (Portlandiano) e do México (Kimmerid-
giano). Já seu subgênero Eocallista sugere preferên-
cia por  águas com salinidade menor que a normal, 
observado nos depósitos das camadas Sharp’s Hill, 
de ambiente estuarino a salobro no Médio Purbeck 
do sul da Inglaterra. Eocallista ocorre associado a 
Neomiodon e Modiolus e quando associado com 
Corbula é bastante abundante (Casey, 1955). 
Na Bacia do Araripe, Formação Romualdo, Eo-

callista sp. compreende uma fauna milimétrica 
composta de biválvios corbulídeos, gastrópodos 
Acteon sp. e um morfótipo não identificado, com 

Figura 7 Distribuição 
paleogeográica nos 

continentes dos gêneros 
de moluscos deste 

trabalho no Período 
Cretáceo (Modiicado de 

Fossilwork, 2017).
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raros cassiopídeos e Cerithium, presentes na locali-
dade de Zé Gomes. Além destes, foram registrados a 
presença de decápodos da Classe Brachyura. 

O Gênero Calliostoma surgiu no Triássico 
com registro na Itália e Peru, alcançando a França 
no Jurássico, diversiicando e irradiando no Cretá-
ceo para Alemanha, Japão, Madagascar, México, 
Nova Zelândia, Estados Unidos, Venezuela e Brasil. 
Seu auge de irradiação ocorreu no Mioceno, sen-
do no Recente de ocorrência mundial. Esse gênero 
pode ser encontrado em zona de intermaré a partir 
de 300 m e zona intertidal inferior. O Calliostoma 
atual é encontrado em áreas onde os caranguejos 
das espécies Carcinus maenas e Cancer paguros 
são comuns, sendo alimento e abrigo para esses de-
cápodos (Preston et al., 1996). O gênero é bastante 
comum na Formação Pirabas (Mioceno inicial) no 
qual apresenta padrão de deposição progradacional, 
com superposição de fácies de plataforma aberta por 
fácies progressivamente mais costeiras, associadas a 
sistema deposicional contendo ilhas-barreiras (Góes 
et al., 1990). Estes depósitos estão associados com 
plataforma rasa, demonstrando uma fauna com re-
presentantes de ambientes marinhos estressados (bi-
válvios, gastrópodos e equinoides) com inluência de 
água salobra (Rossetti & Góes, 2004). Na Formação 
Romualdo, Calliostoma sp. está presente na locali-
dade de Santo Antônio, com associação composta 
por predomínio de Brachidontes e corbulídeos, com 
raros Cerithium, cassiopídeos e decápodos, que tam-
bém indicam inluência salobra na formação. 

O gênero Akera tem seus registros iniciais no 
Jurássico da Arábia Saudita e Tanzânia, alcançando 
no Cretáceo o Egito, EUA (Texas e Califórnia) e 
Brasil. Atualmente são encontrados na França, Co-
lômbia, Indonésia, Paquistão, Romênia e Austrália. 
São encontrados em ambiente marinho raso à la-
gunar. Maury (1936) registra a presença do gênero 
para o Albiano da Formação Riachuelo, e Andrade 
& Felix (2012) sinaliza em associações do Neoturo-
niano, nas quais apresentam ainidades com faunas 
do domínio Tetiano, tais como aquelas do norte da 
África e América do Norte. Na Formação Romual-
do, Akera sp. está associado a muitos biválvios do 
gênero Eocallista e pequenos naticídeos depositados 
em camadas inas e siliciicadas na localidade Ce-
dro/Tabuleiro.

O gênero Acteon tem seus primeiros registros 
no Cretáceo da Argentina, Austrália, Egito, Alema-
nha, Japão e EUA (várias localidades), com diver-
siicação do gênero atingindo o auge no Eoceno e, 
desde então, em declínio. Corresponde a organismos 
epifaunais carnívoros, que junto com o Tylostoma e 
outros gastrópodos carnívoros se diversiicaram no 
Cretáceo. Na atualidade são poucas espécies, mas 
com abundância nos mares mais quentes. A repre-
sentação do gênero no Neocretáceo é bastante exten-
sa, mas a documentação das espécies não é boa, sen-
do muitas baseadas em material incompleto (Shol, 
1964).  A família Acteonellidae é comumente repor-
tada no Cretáceo em associação com Nerideoida e 
rudistas, mas não se restringiam as fáceis rudistas, 
sendo relatados na Califórnia, Europa Central e na 
África do Sul. O gênero corresponde a epibiontes 
carnívoros marinhos, com algumas espécies toleran-
tes a água salobra (Shol, 1964; Kiel, 2001). Na Bacia 
do Araripe, Formação Romualdo, o gênero Acteon 
sp. compõe uma associação milimétrica na localida-
de de Zé Gomes. Associação é composta por bivál-
vios Eocallista sp., corbulídeos, e um morfótipo não 
identiicado, além dos gastrópodos cassiopídeos e 
Cerithium, e decápodos da Classe Brachyura. 

5.2 Presença da Fauna do  
Mar de Tétis na Formação Romualdo

A constatação de elementos típicos marinhos 
já apresentados desde a década de 1960 por diversos 
pesquisadores, apontava para indiscutível inluência 
marinha na Formação Romualdo, Bacia do Araripe. 
A discursão tem seu ponto principal na rota dessa in-
cursão, da qual as hipóteses levantadas são – a partir 
das bacias Sergipe - Alagoas (S-SE), Potiguar (N-
NE) e do Parnaíba (O-NO) (Mabesoone & Tinoco, 
1973; Assine, 2007; Martill, 2007), ou ainda, uma 
tríplice junção dos braços do mar que interligavam 
as três bacias citadas (Mabesoone et al., 1999; Va-
lença et al., 2003). Arai (1999; 2009) e Silva-Santos 
(1991), airmam que a Bacia do Araripe estaria no 
meio do traçado de um extenso seaway com orienta-
ção NW-SE. Este Seaway, oriundo do Mar de Tétis, 
passaria pelas bacias de São Luís, Parnaíba, Araripe e 
Sergipe. Dentre as hipóteses apresentadas aquelas mais 
discutidas remontam para incursão a partir das bacias 
Sergipe-Alagoas e a presença do Seaway Tetiano.  
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Baseado em dados de paleocorrentes, Assine 
(1994) propôs que o caminho natural para ingressão 
marinha na Bacia do Araripe seria no sentido oposto 
ao da paleodrenagem continental, ou seja, de S-SE 
para o N-NO. Sugerindo que o mar teria ingressado 
através das áreas mais baixas, proveniente da Bacia 
de Sergipe-Alagoas onde os sedimentos albianos são 
marinhos. Essa ideia é congruente com as observa-
ções de Santos (1982), o qual relata que as seções 
completas para o Grupo Santana se encontram a Les-
te da bacia, e que progressivamente a Oeste apenas 
as unidades mais novas são representadas. Custó-
dio et al. (2017) analisando paleocorrentes também 
apontaram para o alcance do mar nas partes ociden-
tais da bacia ter se dado pelo setor S-SE.

Para a hipótese da incursão marinha pelo mar 
de Tétis (Atlântico Central) Dias-Brito (1992; 2000) 
considerou a distribuição geográica de pithonelíde-
os, presentes nas bacias continentais marginais do 
nordeste brasileiro, exceto na Bacia de Pelotas. Des-
ta forma, ampliou-se o alcance do Mar Tetiano para 
um intervalo entre paralelo 40N e 40S, tendo sua 
maior extensão durante o Albiano-Turoniano (Fi-
gura 8). Arai (2007; 2011) analisando dados micro-

paleontológicos, cistos de dinolagelados (Ecozona 
Subtilisphaera), constatou inluência do Mar de Té-
tis no Aptiano para as bacias de São Luís, Parnaíba, 
Araripe, Tucano e Sergipe. Arai (2014) realizou um 
levantamento dos fósseis presentes nas bacias sedi-
mentares da margem continental brasileira com se-
dimentação cretácea, comprovando a ocorrência de 
fósseis relacionados à fauna tetiana. 

Elementos tetianos foram ampliados para a 
bacia do Araripe quando novos gastrópodos foram 
identiicados na Fm. Romualdo: Família Cassio-
pidae – Paraglauconia (Diglauconia) araripen-

sis (Beurlen, 1964); Paraglauconia (Diglauconia) 
lyrica Maury, 1936; Gymnentome (Gymnentome) 
romualdoi (Beurlen, 1964); Gymnentome (Gymnen-

tome) carregozica Maury, 1936; Gymnentome (Cra-

ginia) beurleni Pereira et al., 2016; ‘Pseudomesalia’ 
(‘Pseudomesalia’) mennessieri Pereira et al., 2016 
e ‘Pseudomesalia’ (‘Pseudomesalia’) santanensis 
Pereira et al., 2016 (Pereira et al., 2016; 2017) e o 
gênero Tylostoma representado por T. ranchariensis 
Pereira et al., 2016 da Família Naticidae (Pereira et 

al., 2015; 2017). 

Figura 8. Domínio 
Tetiano no Cretáceo 
baseado na ocorrên-
cia de Pitonelídeos 

e Coral-rudistas 
(modiicado de 

Dias-Brito, 2000).
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Ao analisar a distribuição paleogeográica 
desses elementos, somados a outros gêneros ocor-
rentes na Fm. Romualdo, foi veriicado que os mes-
mos se encontravam dentro dos limites inferidos por 
Dias-Brito (2000) para a inluência do Mar de Tétis 
(Figura 9). Essa delimitação coaduna com a distri-
buição paleogeográica dos gêneros identiicados 
neste trabalho, justiicando a presença dos mesmos 
na Bacia do Araripe.

Com o intuito de estabelecer uma possível re-
constituição ambiental e rota de incursão marinha na 
Formação Romualdo, vários trabalhos foram reali-
zados. Análises tafonômicas, em várias localidades 
distribuídas na bacia (PI, PE e CE), apontaram para 

concentrações primariamente biogênicas e tempesti-
tos proximais, sugerindo a presença de um ambiente 
marinho, onde a ação de tempestades era frequente 
e responsável pela deposição inal das concentra-
ções (Sales, 2005; Prado et al., 2014; 2015; 2016). 
A análise das concentrações demonstrou a diferença 
da composição taxonômica em 20 localidades indi-
cando micro-hábitats, cujas características paleoam-
bientais favoreceriam o desenvolvimento de um de-
terminado grupo biológico em detrimento de outros. 
Desta forma, foram determinados três ambientes 
dentro do sistema deposicional, incluindo mari-
nho raso, lagunar e estuarino (Pereira et al., 2017) 
(Figura 10).

Figura 9 Distribuição paleogeográica no Cretáceo dos elementos identiicados na Bacia do Araripe, considerando os limites da Pale-
oprovíncia de Tétis. A. Padrão de ocorrência dos gêneros identiicados neste trabalho; B. Distribuição paleogeográica dos táxons já 
identiicados para a Bacia do Araripe (Modiicado de Pereira et al., 2015); os limites, em tracejado contínuo, representam a Paleopro-
víncia de Tétis (modiicado de Dias-Brito, 2000).

Figura 10 Associações faunís-
ticas e interpretação paleo-
ambiental com a presença de 
sistemas marinho raso, lagunar 
e estuarino. A interrogação 
indica dúvidas em relação ao 
paleoambiente, uma vez que os 
dados são apenas bibliográicos 
(modiicado de Pereira  
et al., 2017).
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A concentração de elementos tipicamente ma-
rinhos como moluscos associados a equinoides bem 
preservados, mais frequentes nas porções oeste e 
central da Bacia do Araripe (Araripina e Exu, Per-
nambuco) indicam que, para o estabelecimento da 
fauna, era necessário um grau de salinidade normal 
e estável, além de oxigenação, o que leva a presença 
de circulação de águas nessas localidades. Para que 
isso fosse possível deveria ser uma região na qual 
existia uma direta conexão marinha para permitir 
estabilidade ambiental. Com a presença dessa cone-
xão, associada aos fósseis tipicamente tetianos 
na bacia, propõe-se uma rota de incursão mari-
nha na Bacia do Araripe com influência do Mar 
de Tétis a NW. 

5.3 Ainidades Faunísticas entre as  
Formações Romualdo e Riachuelo

No Aptiano, com exceção da Bacia de Pelotas, 
as águas do Atlântico Sul ainda não tinham invadi-
do de modo efetivo as bacias da margem continental 
brasileira. Mas devido à grande transgressão do Ap-
tiano, que permitiu a entrada intermitente das águas 
do Atlântico Central, ocorreu deposição de camadas 
com certa inluência marinha na maioria das bacias, 
seja na margem ou no interior do continente (Arai, 
2007). A intensiicação do contato entre os dois 
mares ocorrido no Neoalbiano, teria normalizado 
as águas hipersalinas no Atlântico Sul (Dias-Brito 
1992; 2000). Vários autores, indicaram inluência 
tetiana na Bacia de Sergipe na qual Zucon (2005) 
demonstrou que a história paleobiogeográica dos 
amonóides que ocorrem na transição Aptiano–Al-
biano de Sergipe estaria diretamente relacionada 
com a separação da América do Sul e África, repre-
sentando a primeira deposição marinha do Oceano 
Atlântico nesta região do Brasil com a inluência 
predominante de formas tetianas.

Pelas evidências geológicas, paleoecológi-
cas e paleobiogeográicas apresentadas, eventos de 
grande escala teriam estimulado importantes mudan-
ças globais nas comunidades marinhas, sendo o ilo 
Mollusca um dos mais afetados. A presença indis-
cutível da Família Cassiopidae e do gênero Tylosto-

ma, elementos típicos de origem tetiana conirmam 
a inluência desses eventos nas bacias do Araripe 

e Sergipe. Desta forma, os bioeventos de radiação 
e distribuição paleobiogeográica da malacofauna 
mundial, que tem se expandido continuamente desde 
o Paleoceno, resultam de um bioevento de inovação 
que data do Cretáceo, momento de abertura de novos 
biótopos e/ou signiicativas mudanças nos nichos 
ecológicos já existentes (Távora et al., 2010) .

Considerando que um biovento regional re-
lete a interpretação e correlação de bacias as ade-
quações ecológicas dos grupos, abertura ou extin-
ção dos biótipos, cujas respostas evolutivas são nas 
categorias de família, gênero e espécie (Kaufmann, 
1986), identiica-se a ocorrência desse bioevento en-
tre as formações Romualdo e Riachuelo. Algumas 
espécies de cassiopídeos do Araripe são endêmicas, 
apresentando características paleoautoecológicas 
que demonstram adaptação a um hábitat diferencia-
do do original e da Bacia de Sergipe, uma vez que 
a Formação Riachuelo retrata um ambiente marinho 
aberto. Esses elementos na Formação Romualdo 
apresentam tamanho reduzido, pouca diversiicação 
e grande quantidade de indivíduos. O surgimen-
to dessas novas espécies, demonstram adaptações 
morfológicas para a vida em um ambiente marinho 
mais restrito na bacia. O mesmo ocorre com o gêne-
ro Tylostoma, até o momento, representado por uma 
única espécie Tylostoma ranchariensis.

Ausência de informações sobre macrofósseis 
das Bacias Potiguar e Parnaíba no intervalo Aptia-
no-Albiano, não permitiram que izéssemos correla-
ções quanto a fauna dessas bacias e a do Araripe. Na 
Bacia Potiguar, Fm. Jandaíra (Turoniano-Campania-
no) apresenta um amplo estudo nas suas associações 
fossilíferas sendo possível a identiicação de even-
tos biológicos e constatação do ciclo transgressivo-
-regressivo presente nesse intervalo. Os elementos 
apresentados demonstram inluência tetiana basea-
da em famílias e gêneros de moluscos gastrópodos 
e amonóides registrados na Bacia Potiguar (Kegel, 
1957; Reyment & Bengtson 1985; Cassab, 2003), 
mas sem correlação direta com a Formação Romual-
do, uma vez que demostra sedimentação no Cretá-
ceo Final, cenário deposicional diverso ao da Bacia 
do Araripe. Na Bacia do Parnaíba, Formação Codó 
(Aptiano-Albiano) apesar da identiicação de crustá-
ceos decápodos da Ordem Brachyura, peixes e plan-
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tas, esses elementos são correlacionáveis a Forma-
ção Crato da Bacia do Araripe (Lindoso et al., 2011). 
Os gastrópodos da Formação Codó não apresentam 
identiicação, com exceção em trabalho de análise 
de poço realizado por Cassab que cita a presença de 
pequenos cassiopídeos e Cerithium sp., mas infeliz-
mente o material não se encontra publicado.

O compartilhamento de fauna entre as bacias 
do Araripe (Formação Romualdo) e Sergipe (Forma-
ção Riachuelo) é marcado pelos gastrópodos Gym-

nentome (Gymnentome) carregozica, Paraglauconia 
(Diglauconia) lyrica, Cerithium sergipensis e Akera 
sp.; os biválvios Aguileria dissita, Brachidontes sp. 
e Corbula sp., demonstrando que provavelmente no 
Albiano, devido as características eustáticas apre-
sentadas, existia uma ligação entre essas bacias, per-
mitindo não só o intercâmbio de elementos tetianos, 
mas também de espécies relacionadas ao Atlântico 
Sul já dominante na Bacia de Sergipe. 

Uma revisão taxonômica e novos estudos na 
Bacia de Sergipe em depósitos albianos poderia per-
mitir a identiicação de novos elementos da fauna de 
moluscos, permitindo uma maior caracterização do 
cenário pretérito.

6 Considerações Finais

A fauna analisada tem seu aparecimento no 
Mesozoico, evento associado a abertura de novos 
mares que contribuíram para sua diversiicação e 
consequente dispersão. Os gêneros identiicados não 
correspondem a fauna típica tetiana, mas apresentam 
ainidade com a mesma, sendo elementos facilmente 
encontrados em associações com inluência do Mar 
de Tétis. 

Apesar de serem organismos marinhos, todos 
os gêneros apresentam tolerância a variação de sa-
linidade alguns com preferência a águas salobras, 
o que coaduna com o ambiente marinho restrito e 
lagunar identiicados para as localidades de coleta.

As ainidades faunísticas identiicadas entre 
as Formações Romualdo e Riachuelo indicam que 
no Albiano, devido ao auge de transgressão marinha, 
existiu uma ligação entre as bacias permitindo in-
tercâmbio de suas associações, ilustrando um bioe-

vento regional motivado por um evento global que 
marca o Cretáceo.

Esse quadro poderia ser ampliado se uma re-
visão taxonômica e novas coletas fossem realizadas 
na Formação Riachuelo, uma vez que, as espécies 
identiicadas para a formação datam da década de 
1940. Além disso, trabalhos mais detalhados na For-
mação Codó, poderiam ampliar o conhecimento em 
relação a paleofauna de invertebrados e o alcance 
da inluência de Tétis nas bacias costeiras do Nor-
deste brasileiro. 
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